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      	 Em 2013, quando se comemoram os 50 anos da União Africana, 
reconhecemos figuras ímpares que ajudaram a construir uma nova visão sobre os 
Estudos Africanos em Portugal e na Europa. O professor Franz-Wilheim Heimer 
foi um deles, obreiro incansável da construção do que ele próprio designa por 
Estudos Africanos Modernos (in “Estudos Africanos em Portugal. Balanço das 
dinâmicas actuais”, Cadernos de Estudos Africanos 1, Julho-Dezembro 2001). 
A sua estória interliga-se com a história dos Estudos Africanos e, através da 
primeira, podemos olhar para a génese e fulgor da segunda.
      	 Quando Franz-Wilhelm Heimer chega a Portugal, em 1980, tem 
um já longo percurso como pedagogo da libertação no Brasil, envolvido 
com o movimento Ação Popular, depois como investigador dos Estudos de 
Desenvolvimento na Alemanha, interesse este que o conduziu a África. Em 
1979 obtém o doutoramento na Universidade de Freiburgo com uma tese 
sobre o processo de descolonização em Angola e, no ano seguinte, assume no 
ISCTE a disciplina de sociologia do desenvolvimento. A partir de então a sua 
figura é indissociável da criação dos Estudos Africanos em Portugal: relaciona-
se com o grupo que, em 1981, com Mário Murteira, José Fialho Feliciano e 
Armando Trigo de Abreu, funda o Centro de Estudos Africanos do ISCTE, uma 
unidade vocacionada para o conhecimento dos problemas de desenvolvimento 
na África pós-colonial. Em 1989 lança a primeira pós-graduação em Estudos 
Africanos sob esta nova perspectiva. Seguem-se, em 1991, o Mestrado de 
Estudos Africanos, em1995 a criação da Área Científica de Estudos Africanos 
e, logo depois, do Doutoramento de Estudos Africanos, completando um 
ciclo de estudos pós-graduados. A visão de Franz-Wilhelm Heimer sobre os 
Estudos Africanos insiste na interdisciplinaridade, valorizando o entendimento 
sociológico, político e económico do social e combinando a perspectiva da 
ciência política e dos estudos do desenvolvimento com os area studies. Ciente da 
necessidade de um conhecimento circunstanciado sobre realidades complexas 
que emergiam em países atravessados por guerras civis, lançou os primeiros 
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grandes projetos sobre a reconstituição social em Angola e Moçambique 
poscoloniais (A Reconstrução dos Espaços Políticos na África Lusófona, 1992-
2005; Reconciliation and Social Conflict in the Aftermath of Large-scale Violence 
in Southern Africa: the cases of Angola and Namibia, em curso). Estes projetos 
refletem ainda a qualidade de pedagogo de Franz-Wilhelm Heimer, integrando 
sempre equipas jovens e maioritariamente constituídas por investigadores 
dos países estudados, particularmente daquela que é uma das suas pátrias de 
adopção, Angola. Contudo, a sua visão sobre os Estudos Africanos é mais lata 
e comporta, além do ensino e da investigação, a obrigatoriedade de manter um 
acervo documental e bibliográfico actual, como ele próprio refere:

	 Retomando e transformando algumas vezes tradições  anteriores, fundou-
se mundo afora neste domínio uma larga centena de instituições científicas, de 
investigação e de ensino. Criaram-se, na Europa Ocidental e na América do Norte, 
grandes bibliotecas especializadas que, neste momento,  compreendem no seu 
conjunto mais de 1,000,000 de títulos.  Existe cerca de uma centena de revistas 
científicas de estudos africanos. A comunidade internacional dos africanistas, 
composta por milhares de  cientistas sociais, está cada vez mais interligada por 
um “networking” intenso onde os cientistas sociais africanos  ocupam um lugar de 
crescente importância.

	 Consciente da necessidade de constituir uma biblioteca de Estudos 
Africanos moderna, que colmatasse as falhas dos numerosos acervos nacionais 
estagnados no período colonial, é o grande incentivador do grupo que, em 
2002, lança o projeto da Biblioteca Central de Estudos Africanos. Juntamente 
com os representantes de outros Centros e Universidades com interesses em 
Estudos Africanos, forma a equipa que irá selecionar as obras, escolher a forma 
de sistematização das mesmas, facilitar o acesso a estudiosos de diferentes 
universidades. Procura, como sempre o fez, envolver investigadores mais 
jovens, recém-doutorados de diferentes instituições, entre os quais Manuel 
João Ramos, José Silva Horta, José Maciel e Luís Batalha. Quando, em 2007, 
entrega o projeto a Manuel João Ramos, assessorado por Isabel Boavida, o 
acervo está escolhido, a orientação da biblioteca e da sua classificação estão 
terminadas e está garantido o financiamento, tanto por parte da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia como o necessário complemento para recursos 
humanos da Fundação Calouste Gulbenkian - este último com o apoio de José 
Fialho Feliciano e graças ao interesse do administrador Eduardo Marçal Grilo.  
A visão de Franz-Wilhelm Heimer sobre a constituição dos Estudos Africanos 
como área multidisciplinar que combine investigação, ensino e publicação, 
apoiada num acervo documental e bibliográfico actual, completou-se. 
      	 Por esta imensa obra só podemos exprimir a nossa gratidão continuando 
no trilho que nos abriu. Obrigada, Professor Heimer!
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